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Que Pão para que fomes de hoje?
É inevitável o confronto entre o passado e o presente. E isto acontece sempre 
que os cristãos se reúnem para ouvirem a Palavra de Deus. O que justifica que a 
Igreja nunca dispensou, nem puderá dispensar da mesa da Palavra e do Pão, os 
fiéis que queiram viver no seguimento de Jesus. Para estes, a missa dominical 
mais que um preceito torna-se uma necessidade.
Na narrativa de João do capítulo VI do evangelho, acerca do Pão da Vida, en-
contramos este quadro:
- Uma multidão que, faminta de Jesus, precisa do alimento do corpo;
- Os apóstolos, preocupados e conscientes do «nada» para uma multidão;
- Jesus, o Mestre, que os põe à prova e «arruma» com as contas que fazem.
De onde olhamos nós para esta multidão? Qual a realidade actual de onde 
parte o seguidor de Jesus?
Procuro dizê-lo em poucas palavras: somos multidão de contrastes:  muito ricos 
e muito pobres; esbanjadores e famintos; riqueza e pobreza lado a lado; ego-
ísmo sistémico e altruísmo voluntarista não menos sistémico; muito sensíveis 
às fomes corporais mas alheios às fomes espirituais; com discursos inflamados 
em defesa dos milhões de pobres, que não cessam de aumentar, enquanto o 
mundo dos ricos, que também não cessa de aumentar favorecido pelas crises, 
escandalosamente se dá a luxos que podem desencadear revoluções.
Entremos agora na narrativa de S. João, ajudados por D. António Couto:
Filipe é posto à prova: será capaz de comprar pão para aquela multidão de 
cinco mil homens? Ele bem faz as contas: 200 denários não chegam.
André informa: há um rapazito com cinco pães e dois peixes. Uma ninharia.
Estamos numa lógica de mercado e num teste de Jesus aos apóstolos porque 
«Ele bem sabia o que iria fazer».
E Jesus manda a todos que se ponham à mesa e Ele, que preside, toma os cinco 
pães e dois peixes, abençoa-os e distribui-os pela multidão. E manda recolher 
as sobras: doze cestos.
Já na 1ª leitura se nos preparava para as contas do excesso de Deus, que dá sem 
medida, mais do que precisamos, a ponto de sobrar: Eliseu , discípulo e sucessor 
de Elias, no século IX a. C., apresenta uma terceira «multiplicação de pães» (as 
outras, de Elias e de Eliseu em favor de uma viúva pobre): ordena a quem lhe 
oferece vinte pães de cevada que os distribua pela «multidão» de cem pessoas. 
Eles comeram, ficaram saciados e ainda sobrou.
Ao leitor de hoje importa perguntar em que Deus acredita: no do excesso ou no 
da penúria? Cireneu presente ou alheio aos dramas de seus filhos? E as nossas 
fomes do pão do corpo são apresentadas após saciados do pão de Deus? As 
multidões de pobres de hoje estarão despertas para o Pão de Deus porque «nem 
só de pão vive o homem«? E nós, enviados hoje como outrora os apóstolos, 
estamos despertos e despertamos para o Pão de Deus que sacia as fomes do 
coração, as de sentido, as de eternidade? Sem descurar o pão necessário para o 
justo e digno sustento, de que todos precisam.

O Prior - P. Abílio Cardoso

UM OLHAR OUTRO 
É inegável que estamos a atravessar um tempo de enormes mu-
danças. Conhecemos o mundo de onde vimos. E tememos o mun-
do para onde vamos porque não o podemos prever, apesar de 
nos sentirmos envolvidos na mudança, que julgamos e sentimos 
apressada demais.
Talvez possamos dizer que nunca se viu algo igual ao longo da 
história da Humanidade, uma História de mudança permanente, 
mas a um ritmo bem menos intenso.
A grande questão é: e vamos para melhor ou para pior? Como 
crente, assumo que o que vai chegar faz parte da «novidade» da 
própria criação, lembrada pelos profetas e assumida por Jesus 
Cristo: «eis que faço novas todas as coisas». Deus, senhor da vida e 
do cosmos, não deixou de ser o artista que faz andar não na con-
tinuidade mas na novidade.
No que toca a valores éticos e religiosos, constatamos e 
lamentamos que as mudanças vão no sentido de arrumar 
com eles para dar lugar a uma sociedade sem regras, au-
torreferencial, em que o eu autónomo exaltado acima de 
tudo permite idealizar um «paraíso na terra» libertário, sem 
regras, sem compromissos, sem responsabilidades.
Desde há décadas que o ataque sistemático à família, como balu-
arte de valores, se impôs e abriu lugar ao deus dinheiro como pon-
to de partida e de chegada da actividade humana.  A este deus 
tudo ficou condicionado.
O que vivemos hoje, com desgosto e apreensão, não aconteceu de 
repente ou por acaso. Foi preparado. E não faltaram avisos sérios 
de gente muito atenta e com sentido crítico. Como não faltaram 
denúncias por parte da Igreja, sobretudo do Papa que, nos areópa-
gos internacionais fez ouvir a sua voz, logo de seguida abafada.
No que toca ao mundo religioso, eis-nos diante de uma Igreja de-
sacreditada, sem força profética, reduzida, no olhar mundano, a 
uma empresa em falência. Não convinha, não convém a muitas 
forças sociais, de cariz mais ou menos secreto, uma Igreja forte na 
profecia, fortaleza de humanismo e baluarte de valores humanos 
e espirituais. Para elas era necessário um campo aberto por onde 
pudesse entrar e fixar-se com naturalidade o mais vil e sórdido que 
a história já registou como negativo no ser humano e a evitar sem-
pre. Não convinha, no entanto, abolir as religiões. Pelo contrário, 
promove-se o aparecimento de muitas, de modo a que o Cristia- 
nismo se torne apenas mais uma no meio de muitas. Um conjunto 
de ritos e de crenças - afinal as sociedades não podem viver sem 
elas - sem ligação à Verdade, a uma transcendência, o divino, em 
harmonia com o qual se pode e deve desenvolver o ser humano.
As igrejas mais vazias são o sinal evidente desta religiosidade pro-
movida sem Deus. E um desafio - saberemos nós aproveitá-lo? 
- para que os verdadeiros seguidores de Jesus se empenhem no 
testemunho do Ressuscitado. As seitas, sem história e sem funda-
mentos sérios, quer nas escrituras bíblicas, quer numa antropolo-
gia criada ao longo dos séculos, aí estão em força a prometerem 
milagres e soluções, usando e abusando da boa fé dos crentes, 
que exploram incautos, sem protecção das autoridades. Os gurus, 
«mestres», bruxos, adivinhos e curandeiros têm cada vez mais pro-
moção fácil e barata nos palcos televisivos. A crendice e a superstição 
campeia até em meios universitários, num universo de diplomados, mas 
analfabetos no que toca ao seu próprio mundo interior.
Entretanto, na internet onde podemos encontrar de tudo, em am-
bos os extremos, registamos a coragem de denúncia de alguns 
que anunciam e denunciam, alertam e até arriscam. É o caso, que 
saudamos e louvamos, de um youtuber espanhol que se infiltra 
pelos novos movimentos religiosos para revelar a história e mé- 
todos, que o grande público não conhece e nem sequer suspeita. 
De nome Carles Tamayo, no seu canal de «reportagens de investi-
gação», ele revela os seus documentários sobre diversas seitas e os 
seus esquemas escuros para se implantarem à custa da exploração 
de incautos. Diz ele: «assisti a lavagens cerebrais». Afinal, o mundo 
religioso «vende bem». Mas eu recuso-me a comprar nesse mercado. 

P. Abílio Cardoso
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BARCELOS ACOLHE
A SENHORA DA FRANQUEIRA

É já no próximo sábado que os barcelenses 
vão acolher a imagem de Nossa Senhora da 
Franqueira, nesta sua habitual e anual visi-
ta à cidade, como preparação da tradicional 
peregrinação no II domingo de agosto.
Vinda de Milhazes, onde esteve durante a 
semana, ela chegará ao Largo do Município 
às 21.30. Ali estarão alguns barcelenses 
com o seu pároco para a acolher.
Dadas as condicionantes devidas à pan-
demia em curso exige-se de todos o uso de 
máscara e o distanciamento físico.
Pelas mesmas razões não haverá a pro-
cissão de velas. Mas são todos convidados a 
saudarem Nossa Senhora na sua passagem 
pelas ruas de Barcelos, a partir das suas ca-
sas ou ruas.
O itinerário do cortejo será o seguinte:
• Rua Fernando de Magalhães, José Antó-
nio P.P. Machado, descerá às piscinas e 
entrará na Av. João Paulo II;
• Retomará a rua José António P. P. 
Machado, Sidónio Pais (bombeiros e ce-
mitério), Cândido da Cunha, Alcaides de 
Faria, Campo 25 de Abril e Av. dos Com-
batentes;
• Seguirá, depois, pela rua Irmã São Romão 
e Dr. Francisco Torres, voltando, pela Rua 
P. Alfredo Rocha Martins, à Av. São Nuno 
Álvares Pereira;
• Pela rua Trás das Freiras chegará ao Largo 
do Bonfim, Rua da Madalena e Filipa Borges;
• Entrará, pela Av. São José, no interior 
da Urbanização e regressará, pela Rua Dr. 
Santos Júnior e Duques de Bragança para 
entrar na Igreja Matriz. 

Aqui permanecerá, como habitualmente, 
durante a semana a ser venerada pelos 
devotos, particularmente nas celebrações às 
18.00 (domingo e sábado) e 21.00 (segun-
da a sexta) com o Terço e a Eucaristia.

ORAÇÃO PELO PRIMEIRO DIA MUNDIAL 
DOS AVÓS E DOS IDOSOS

Dou-Vos graças, Senhor,
pelo conforto da Vossa presença: mesmo na solidão 
sois a minha esperança e a minha confiança;
desde a minha juventude,
sois a minha rocha e fortaleza!
Agradeço porque me destes uma família
e me abençoastes com uma longa vida.
Agradeço pelos momentos de alegria e de dificuldade,
pelos sonhos realizados e pelos que estão por vir.
Agradeço por este momento de fecundidade renovada
à qual me chamais.
Aumentai, ó Senhor, a minha fé,
fazei-me um instrumento da Vossa paz;
ensinai-me a acolher os que sofrem mais que eu,
a nunca deixar de sonhar
e a contar as Vossas maravilhas às novas gerações. 
Protegei e guiai o Papa Francisco e a Igreja, 
para que a luz do Evangelho chegue até aos confins da terra.
Enviai o Vosso Espírito, ó Senhor, para renovar o mundo,
para que se acalme a tempestade da pandemia,
para que os pobres sejam consolados
e que todas as guerras acabem. 
Sustentai-me na fraqueza, 
e concedei-me viver plenamente cada instante que me dais,
na certeza de que estais comigo todos os dias
até ao fim do mundo. Amém

Tomou os pães, e depois de ter agradecido, deu-os. 
Três verbos abençoados: tomar, agradecer, dar. Jesus 
não é o dono do pão, recebe-o, atravessa-o, simples 
lugar de passagem. Quando nos consideramos os pro-
prietários das coisas, profanamos-lhe a alma, estra- 
gamos o ar, a água, a terra, o pão. Nada é nosso, re-
cebemos e doamos, somos atravessados por uma vida, 
que vem de antes de nós e continua para além de nós.

Ermes Ronchi in SNPC, 22/07/2021
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Abris, Senhor, as vossas mãos
e saciais a nossa fome

A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM

Segunda, 26 - S. JOAQUIM E S. ANA
	 Leituras: Ex 32, 15-24. 30-34
		   Mt 13, 31-35

09.00 (Senhor da Cruz): Lúcio da Silva Martins (aniv.)
15.30 (Terço): Joaquim Ferreira Lopes (1º aniv.)
19.00 (Matriz): Manuel João Jesus Amaral (aniv.)

Terça, 27 - Leituras: Ex 33, 7-11 - 34, 5b-9. 28
			   Mt 13, 36-43

09.00 (Senhor da Cruz): José Sílvio Baptista de Carvalho, 
					          pais e irmãos
19.00 (Matriz): Maria Isabel Pereira Ribeiro (30º dia)

Quarta, 28 - Leituras: Ex 34, 29-35
			       Mt 13, 44-46

09.00 (Senhor da Cruz): Celebração da Palavra
15.30 (Terço - Intenções colectivas): 
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria do Terço
- Augusto Cândido Monteiro Pereira, pais e sogros
- António Gomes Vila Boas (aniv.)
19.00 (Matriz): Fernando José dos Santos Machado 
				             Figueiredo (30º dia)

Quinta, 29 - S. MARTA
	 Leituras: Ex 40, 16-21. 34-38
		  Jo 11, 19-27

08.00 (São José): Aurora Maria de Jesus e Alberto Martins
09.00 (Senhor da Cruz): Dinis Augusto Rodrigues
15.30 (Terço): Em honra de Nossa Senhora do Terço

19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Leonel da Quinta Fernandes
- Joaquina da Silva Figueiredo e João Gonçalves
- Pelas almas do Purgatório

Sexta, 30 - S. PEDRO CRISÓLOGO
	 Leituras: Lev 23, 1. 14-11. 15-16. 27. 34b-37
		   Mt 13, 54-58

09.00 (Senhor da Cruz - Intenções colectivas):
- Intenções de Antero Pereira e Ambrusina Brito Figueiredo
15.30 (Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa e família
19.00 (Matriz): Maria Eugénia Teixeira Martins (30º dia)

Sábado, 31 - S. INÁCIO DE LOIOLA
	 Leituras: Lev 25, 1. 8-17
		   Mt 14, 1-12

09.00 (Senhor da Cruz): Maria Teresa Pereira
17.30 (S. José): Acção de Graças ao Santíssimo Sacramento
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Ana da Conceição da Silva Mano (aniv.)

DOMINGO, 1 - XVIII DO TEMPO COMUM
	 Leituras: Ex 16, 2-4. 12-15
		   Ef 4, 17. 20-24
	               Jo 6, 24-35

09.00 (Senhor da Cruz): Pelas almas do Purgatório
11.00 (Matriz): Pelo povo
Celebram hoje as suas Bodas de Ouro:
- Ricardo Justo de Sá e Maria Albertina Martins Faria
- José Martins Gonçalves e Maria da Conceição Barbosa Esteves
19.00 (Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos, 
		              da Confraria do Santíssimo Sacramento

Também é preciso «deixar andar»
1.«Deixar andar» é uma locução que não goza de boa 
reputação. Aos nossos ouvidos inclementes, ela soa a 
passividade, a indiferença, a sensaboria, quiçá a conve-
niência e até a conivência.
2. De facto, quem «deixa andar» tende a demitir-se, a 
ausentar-se, a acomodar-se. Ou, então, limita-se a ver 
sem se envolver, optando – quando muito – por palpi-
tar e depreciar. Não será, contudo, possível extrair desta 
expressão um aroma inspirador e um sentido freático, a
que porventura ainda não teremos acedido? Não dirá o 
mais elementar bom senso que é tão respeitável «andar» 
como «deixar andar»?
3. Não é verdade que, frequentemente, colidimos com 
obstáculos que não nos «deixam andar»? Não será ur-
gente «deixar andar» a vida, «deixar andar» o sonho e 
«deixar andar» os outros?
4. Também é preciso «deixar andar» o Espírito. Ou, me-
lhor, torna-se cada vez mais imperioso estar atento ao 
(multiforme) «andar do Espírito». Falta-nos muito este
olhar e falhamos bastante neste cuidado. Com tanto 
afã em «andar», praticamente nem reparamos em como 
o Espírito «anda» e sopra.
5. Gastamos tempo e desgastamos energias indispensá-
veis para vivenciar o que o Espírito Santo não cessa de 
suscitar. Leonardo Sapienza formula a pergunta decisi-
va: «Para que servem tantas iniciativas, tantos congres-
sos, tantos livros se depois dedicamos pouca atenção ao 
“como” se vive aquilo que se prega?»

6. O nosso equívoco pode radicar aqui. «Andamos» a avo-
lumar fórmulas (supostamente) criativas que quase come-
temos a ousadia de não «deixar andar» o Espírito criador.
E é assim que, com tanta sofreguidão em «procurar novos 
estilos de vida, corremos o risco de negligenciar o teste-
munho da vida».
7. Empenhamo-nos em dizer como se deve viver, quando 
o importante é viver como se deve.
Daí que «as nossas palavras pareçam sedutoras, mas não 
convertem, porque talvez satisfaçam os ouvidos, mas sem 
penetrar o coração».
8. Se queremos que as igrejas se voltem a encher, anun-
ciemos Jesus mais com a vida do que com as palavras. Pois 
o fundamental – alertava São Paulo VI – é «ver como se 
vive». O problema é que nem sempre se vê e nem todos 
conseguem ver. É tudo tão apressado e ruidoso que não 
somos capazes de ver nem de escutar.
9. «Andamos» tanto (de lugar para lugar, de iniciativa em 
iniciativa) que mal «deixamos andar o Espírito». É claro 
que o Espírito nunca deixa de «andar». Nós é que rara-
mente nos apercebemos.
10. Não nos conformemos com celebrações apressadas e 
não nos aquietemos longe do Sacrário. A renovação da 
Igreja clama por mais oração, mais investigação e mais 
compromisso com os pobres. «Deixemos andar o Espírito» 
e as surpresas serão incontáveis!

P. João António Pinheiro Teixeira, Teólogo, in DM 20/07/2021

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa 
para com o Boletim, que é distribuí-
do gratuitamente. 

- Família n.º 35 - 5,00
- Familia n.º 295 - 10,00
- Família n.º 895 - 20,00

TOTAL DA SEMANA - 35,00 euros

A transportar: 25.690,75 euros
Despesas até agora: 33.233.75 euros

Escutar com o 
ouvido do coração

Pode um texto que remonta há 1500 anos ser práti-
co para viver bem nos dias de hoje? A Regra de S. 
Bento é um clássico de visão espiritual e atitude hu-
mana, um daqueles textos antigos que têm poucas 
palavras mas muito para dizer. Vivemos num mundo 
e numa cultura que nos bombardeiam de palavras. 
Muitas vezes, são tantas as palavras que nos inun-
dam diariamente, que temos pouco tempo, se é que 
temos algum, para colher o seu significado e impacto. 
A tradição monástica, desde o início, compreendeu o 
valor das palavras bem escolhidas e bem ditas, assim 
como o do silêncio. Num momento de ímpeto ou de 
reação aos comentários de alguém, quantas vezes nos 
arrependemos da nossa resposta imediata ou pouco 
ponderada? Ainda que possamos ter uma linguagem 
cultivada, muitas vezes temos um sentido menos cul-
tivado daquilo que é melhor não dizer, ou que seria 
melhor dizer de maneira ponderada e reflexiva.
As palavras iniciais da Regra de S. Bento oferecem 
uma indicação que exige uma disciplina interior. O 
texto do Prólogo recita: «Escuta, ó filho, os ensina-
mentos do mestre e estende-lhes o ouvido do teu 
coração». Assim como a linguagem se desenvolveu ao 
longo dos séculos, da mesma maneira aumentou o 
número de palavras e as distintas tonalidades. Quan-
to mais palavras bombardeiam a nossa escuta, menos 
estamos atentos a apreciar atentamente o seu signifi-
cado, impacto e poder. Em contraste com isto, poucas 
palavras, bem ditas, podem tocar o coração, erguer o 
espírito humano, transformar a mente, dar uma di-
reção nas opções de vida e permanecer em nós como 
um guia para uma frutuosa vida cristã. (...).

Gregory John Frederick Polan, 
Abade primaz dos Beneditinos Confederados

(L'Osservatore Romano), in SNPC, 12 Julho 2021

DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS
O Departamento Nacional da Pastoral Familiar (DNPF) convida os avós de Por-
tugal a partilhar “um sonho, uma memória e uma oração”, assinalando o dia 
que lhes é dedicado pela Igreja Católica, que este ano se celebra pela primeira 
vez, por decisão do Papa.
“Um dos vetores para este dia é convidar os netos a visitarem os avós, jovens  
possam visitar até outros idosos sozinhos nas suas casas ou até instituições 
se for possível, e desafiar os idosos a escreverem um sonho, uma memória e 
uma oração”,  refere o diretor do DNPF à Agência ECCLESIA.
Francisco Pombas indica que o DNPF desenvolveu “um pequeno desdobrável” 
para “ser entregue aos filhos e aos netos partilhando os três pilares da men-
sagem do Papa Francisco”. Segundo o responsável, esta iniciativa pretende 

que, além da “estimulação cogniti-
va”, os avós se tornem “protagonistas e exemplo” para as novas gerações, nesta for-
ma de “não haver idade de reforma para anunciar o Evangelho”, como disse o Papa. O 
entrevistado adiantou ainda que o DNPF vai promover “uma mesa-redonda” sobre o 
tema, com transmissão online, onde o “mediatismo será dado aos avós”, seguindo-se 
depois o lançamento de vários vídeos de avós. “Estes vídeos, que vão ser lançados 
nas nossas plataformas online, mostram avós ativos, em várias áreas, seja na pastoral 
mas também noutros vetores da sociedade como a cultura, a política ou na própria 
educação dos filhos e netos”, explica.
Para evocar este I Dia dos Avós e dos Idosos, instituído pelo Papa Francisco, com o 
tema “Eu estou contigo todos os dias”, o DNPF quer “incentivar as paróquias” a terem 
uma celebração eucarística, “com participação conjunta dos avós e dos netos, unindo 
várias gerações”.

SN/OC, In Ecclesia, Lisboa, 29 jun 2021

PREPARAÇÃO DO BAPTISMO
No próximo sábado, às 16.00 nas salas da catequese haverá 
uma nova reunião de preparação para o Baptismo destinada 
a todas as famílias com crianças para baptizar nos próximos 
meses e para todos aqueles que pretendam assumir o múnus 
de padrinhos, em Barcelos ou noutras paróquias.

CARTÓRIO ENCERRADO
Por motivo de férias da nossa colaboradora, o Cartório estará 
encerrado de 2 a 15 de Agosto. O Pároco estará ao serviço 
para atender. Serviços de secretaria ou de administração só 
em caso de urgência.
Para estes pede-se que sejam tratados antes do dia 31 de Julho.

liturgia deste Domingo, 17.º
Interrompe-se a leitura de Marcos, própria do Ano B, para 
incluir o capítulo 6º de João, dando continuidade à narrativa. 
É um conjunto de 5 domingos em que somos convidados a 
refletir sobre a Multiplicação dos Pães e o Sermão do Pão da 
Vida. É o único milagre descrito pelos 4 evangelistas…

BELA INICIATIVA DOS ESCUTEIROS
Na sexta-feira e sábado passados fui surpreendido com a 
participação de alguns jovens nas celebrações eucarísticas 
das 15.30 na igreja do Terço e das 9.00 no Senhor da Cruz. 
Eram do grupo dos escuteiros das vizinhas paróquias de S. 
Pedro e S. Martinho de Vila Frescainha.
Pediram-me, no fim, para me deixar fotografar com eles. 
Perguntei-lhes porquê. E disseram-me que estavam a par-
ticipar numa iniciativa do agrupamento que visava despertar 
neles o gosto pela Eucaristia. Dei-lhes os parabéns e pedi que 
transmitissem aos seus chefes o meu apreço pela iniciativa.
Com gestos simples se consegue educar, isto é despertar 
o que de melhor há no ser humano, para que os jovens se 
possam tornar pessoas bem formadas nos valores que fazem 
grande uma sociedade.


